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pela porta j.arga da %usa
OS PRECEDENTES DO ESTELLIONATARIO

Procurador da Republica e a Assembléa Cearense
O publico deve sentir-se

atordoado ante a grita des
compassada e infrene que
ultimamente têm levantado
os lacaios do srr. Nogueira
Acoioly. dos quaes uns, á
porfia, atroam os ares, ap»
plaudindo-se a si mesmos
pelo acto de impudencis
insudita que praticaram, na
qualidade de membros óa
Assembléa Legislativa; ao
passo que outros se des-
mancham em felicitações e
louvamichas ao amo, que n
muito custo conseguiu de*
morar, por mais tempo, a
sua inscripçSo definitiva en
tre os presidiários e grilbô
tas que povoam as etxovias
da capital federal.

Coitados 1. . Deixemol-o»
gritar á vontade. Desde 9
de maio, quando apparecen
a denuncia do dr. Frota
Pessoa, que a caczoada, dc
orelha cahida e rabo entre
as pernas, apanha a valer,
sem oupar ganir.

Entretanto iremos disse-
càhdó o luminoso parecer,
cauea de tanta alegria, e te
mos esperança de que elles
mesmos se hão de convencer
afinal de que a cousa cãt
vale o que pesa.

Primeira preliminar
«O Senhor Procuradoi

«Criminal bem entendeu
«que, sem prévia licença
«desta Aseembléa J>gis-
«lativa, nà*o lhe era licito
(instaurar processo cri-
(minai contra o Presi-
(dente deste Estado.

«Tal é o principio paci»
(ficamente acceito no re
(gimen federativo, por-
(que de sua negação de-
(correria a negação d:
«autonomia dos Estados,
(desde que esta repousa
(tias garantias que ae
«Constituiçõ2d locaes es-
«tabelecem para o livre
«exircicio, por partido*«respectivos titulares doi
«poderes políticos do*
«Estados.

«A obrigação de serem
«respeitados pelos pode
«res da União a a immu-
unidades dos membro*
«doB poderes locaes, de
«accôrdo com as Constí-
«tuições estaduaes, de-
«corre do art. 63 da Con
«stituiçâo Federal.»
Antes de tudo.nem o snr.

Procurador Criminal da
Republica nem o snr. dr.
Juiz Substituto Federal en.
tenderam que, sem prévia
licença da Assembléa L;gis-
lativa cearense, rão lhes era
licito instaurar processocriminal contra o srr. N<
gueira Accicly, fradient"do Estado.

Feio cottrak. em sus

promoção, o dr. Procurador
Criminal, depois de reco-
nhecer que «a denuncia
contra os responsáveis tem
de ser oferecida * aceres-
certa logo em seguida :

«Instruída como se acha
«a referida representa-
«ção.documcntados edis-
«cütiüos os factos nella
«arguides, corria a CBta
«Procuradoria o dever de
(vir perante V.Ezc. com
«a competente denuncia,
«se r.ão tivesse que preli*
«minarmente SUJEITAR.
«SE E OBEDECER â júris-
«prudência creada e sem
«discrepância mantida
«pelo Egrégio Supremo
«Tribunal, em se encon-
«trando, entre aquelles
«que têm de ser denun*
«ciados, pessoa que goza
«de imrnunidades consti-
«tuicionaes (irt. 36 da
«Constituição do Ceara).

«Isto posto, EM OBE-
«DIENCIA á jurispruden-
«cia referida requeiro
«a V. Exc. se digne orde-
«nar sejam fornecidos a
«esta Procuradoria co-
«pias de todas as peças
«destes autos a fim de
«com ellas instruir ope-
«dido de licença que
«nesta data vae ser diri-
«gido ao Congresso do
«Estado do Ceará »
O snr. dr. Olympio de

Sá, Juiz Substituto Fede-
ral, ainda mais claramente
se pronuncia sobre o incl*
dente nos seguintes ter*
mos:

c O pedido de licença
cao Congresso do Cea-
crá para ser Instaurado
co processo contra o dr.
cAntonio Pinto Nogueira
cAccioly,actual presiden.
«te d'aquelle Estado, por
ccrlme commum que se*
cgundo se verifica da re*
«presentaçãjj e documen*
«tos de fls, é o de es*
ctellionato commettido
ccontra a Fazenda Fede*
«ral, importa em uma
«limitação eu res.ricção á
«acção e competência do
«Poder judiciário Fede-
«ral firmadas pela Cons
«tltu ção e leis federaes,
«as quaes não devem
«nem podem, no regi
cmen que adoptamoa,
«soffrer restricções crea-
cdas pelas Constitu'ções
<e leis estaduaes.

c No cao não se tra-
cta de crimes políticos
cou de crime com elles
cconnexos, não se trata
ede f. cto relativo á eco-
cnoraia particular do Ess
«ctado do Ceará, mas,
cevidentemente de u n
«crime commum com-
«raeltidopelo presidente

cd'aquelle Estado, cuja
«vtetima foi a União Fe"
ccderal e tanto basta para
«firmar a competência do
c Juízo Federal para delle
c a nhecer.
c As Constituições esta"
eduaes, concedendo im-.

Dr. Faula jRodrigues

De suas fazendas, chegou,
no trem de quarta-feira, o
nosso distineto amigo dr.
Paula Rodrigues, notável
ocuiísta brasileiro, a quem
affectuosamente saudámos.

% Sul jímeriea

o que é cousa multo diversa.
Será, entretanto a júris*

prudência estabelecida pelo
mais elevado Tribunal de
Justiça do paiz a mais con«
sentanea com a lei e com
o direito ?

D' o que tentaremos elu
«muni Jades aos repre- cidar no correr da presente
«sentantes dos Poderes discussão.
c Legislativo e Executivo
(cestaduaes, se nada mais
ifizeram do que imitar
<o que fez a Constitui-
cção Federal, taes im-
«munidades, desde que
«os Estados não são so*
«beranos e sim autono-
«mos, devem ser res-
«peitadas pelos demais
«poderes dos respectivos
«íOstados, perém nâo po.
«dem nem devem colli*
coir com dispositivos da
cConstituição e leis fe»
«deraes.

c Os propilos represen*
«tantes dos Estados no
«Congresso Federal isto
«reconhecem, tanto que
co Senado da União vo»
«tou («Diário do Con-
egresso de 16 e 17 «le
(junho de 1893) um pro-
«jecto, dando ao Supre
«mo Tribunal Federal
«competência exclusiva
«para processar e julgar
«os governadores erre-
«sidentes dos listados nos
«crimes da alçada fede*
cral.

« O pedido de licença
« ao Congresso do Cea*
«rá, uma vez que elle
cdeclare, COMO È DJB}
•ESPERAR, que nãj ha
«fundamento para a de-
enuncia, tolhe e annulla
«completamente a acção
«do Poder Judiciário Fe-
cderaU

< Não obstante pensar
«por esta fôrma, conhe-
«cendo, como conheço,
«a jurisprudência em
«sentido contudo- -con.
«stante e uniforme do
«Egrégio Supremo Tri-
«bunal Federal mando
«em obediência á mesma
«jurisprudência—que cora

«ao dr. Procurador as co
«pias por elle pedidas
«a fim de ser instruído o
< pedido de licença.
Dos trechos acima traõ*

scnptos é pois evidente que
tanto o sr. Procurador da
Republica como o sr. Juiz
Substituto Federal não en*
tendem nem reputam es-
sencial a licença previa da
Assembléa Legislativa Cea*
rense, par* que possa ser
processado o sr. Nogueira
Accioly, presidente do Es*
tado, pele crime de estel»
lionato, definido e cara.
cterizado como se acha dos

Dessa conhecida e acredita-
da Carupunhia de FeguroB de
Vida, ojoi bóóo á rua du Ouvi-
dor( na 80 e 82, itio de Ja-
neiru, reoebemjB o 14° relato-
rio—balunço que põe em relê"
vo o seu aernpra creeoente ee*
tudo financeiro.

Do alludido dooumento se
verifica que o sou aotivo, até
31 de março deate anno, se
elbvavaa 26.u40;G43$4ü9, doa
quaea, em thu.oa du divida pu»
blica a quantia ae
9 65Ü:b»3$084.

Apresentam, por eua vez,
considerável uugmento ao ver-
biia de iuamoveia da prjprieda-
de da companhia, de hypothe-
cas e^auçõai.

Durunto o anno de 1909 fo-
r.in pagoa eiuiatros na u ovada
Bümnia de 1.714.135$408.

A.újq de muitas outraa mi*
unoioess inf >imaçõe« aobre o
movimenta da ooupanhia, traz
o documento que temoa entte
uiaoe, diveraaa photographiaa de
ímpuitantea preuioa quo poaaue
eila no Rio üe Janeiro e Porto
Alegre.

Agradecidos pela remessa do
exemplar que noa foi gentil-
mente ofijreoido

Rui Barbosa
Àsíignado peta medico asais,

tente, oa jornaea do Rio uffixa-
ram no dia 18 do corrente o
aeguinte boietiin, sobre a aaú*
de de Ruy Barbosa : «Bem que
merecendo ainda todo o cuida*
do, o catado do senador Buy
Barboaa é animador. B. exo.
íoi aooommettido, ha oito dias,
de uma gtippe, sendo a enfer-
midade diagnosticada pelaa pes*
quizas batoriologioas, Até ente

urgência sejam dadas momento a evo.uçãa da mole<
tia não te oi tido nenhum inoi-
dente extravrdinano, A febre,
que ers continua, tomou, deade
hontem, caracter intermitente,
attmgindo hoje, ás 2 horas, o
seu máximo de 38 gráua»,

A política fluía.
-—«O Século» diz que, além

de recorrer aos governadores,
o dr. Nilo Peçanha aolioitou da
minoria parlamentar que, sem
apoiar, nâo criasse dificuldades
á intervenção.

No Rio não se aoredita em
semelhante boato, tão extrava-
gante ss afigura a cousa.

—O ar. Alfredo Eilis, no
Senado, em 2? dieousaãor ba-
teu, em duaa cessões oenteoutio

autos; apenas, contra o vas, a intervenoção federal n
seu modj de pensar, a e:se Ri° <*e Janeiro, elogiando mui-
pedido se suje:taram em!tü ° "• Alfredo B»cker e a-

, ,. a ccn^olnando-lhe a resistênciaolrd.?nc.a i mis^uaeacu ató k húgk>
anteriormente firmada pelo Depoii do representante
gupre.-no Tribunal FedçraJ, panüals, falaram oi ira, Oç-e-

lho e Campos, a favor da in-
tervenção, e Heroilio Luz. con
tra,

Na 3! iiiaoubfião deixiram de
comparecer oa srs. Jobó M*r-
oellirto, Alfiedo filha. Folioia-
no Penna e Heroilio Luz, ra-
zão por que o projecto . ó teve
um voto contra, o do sr. Ber-
nardino Monteiro.

-~Con<jtit que alguns metn.
bros da minoria nao diaráo
embaraços ao projecto de in-
tervenção.

—D.z se que,alóai doa depu-
tados que upoiam o Br. Alfredo
Bucker, votarão contra a m.
tervenção oj are. Jeauiuo Car-
doso e Jufcó CarloB de Carva-
lho.

—Assegura-se qne o proje-oto de intdrvenção será votudo,
n<t câmara, dos deputados até o
dia 10 de setembro.

—O projeoto íoi distribuído
ao sr. Germano Haselocher,
que apresentará pareoer favo-
ravel.

—Pureoe que surgirá uma
emenda autorizando a interven-
ção em Sürgipe,para reconhecer
a legalidade da ut»&embiéa,ouja8
atíu óüb preparatoms são preBicudas pelo sr. Bjptista Ita-
jahy.—O Br. Pedro Moacyr apre-
sentará também uma emenda ao-
bre a intervençãj no Kio Gran-
de do tíul, e votará a favor,
para ser coherente oom o prin«oipio da defeza das oppuàiçóos.

—O depu.ado riugrandense
reconhece o direito de inter-
venção, de oonformidade oom
o aeu parecer de 19o6, em que
propunha ao congrego a revi-
são das constituições estadures
afim de as harmonizar com a
federal.

—Oomo algumas pessoas af-
firmassem que o sr. inneu Mi-
ohudo Vuíaria a favor, ense
deputado autorizou o «Jornal
do Oommeroio» u declarar queainda ee não pronunciou aobre
o cubo, o que fará opportuna-
mente, quando e oomo quizer,-(Jorre insistentemente queo °r. Inneu votará a favor da
inttírvençào,mediante um aooor»
do político, referente ao oon*-
setdo munioipai.

Conaelüeiro
Andrade ITigueira

Foi na occa&ião em que
conversava com a esposa,
oa sua residência, que falle-
ceu, victíma de uma synco-
phe cardíaca, o dr. Andrade
Figueira.

—Esteve concorridissimo
o seu enterro.

O caixão foi retirado da
câmara ardente pelo tenen*
te Gregorio Fonseca, re-
presentante do presidente
da Republica, senador Sá
Freire, general Roberto
Trompowaky, coronel Mo-
raes Costa e Andrade Fi-
guejra, filho.

Grande numero de coroas
cobriam o feretro.

—Nas duas casas do
congresso foram propostos
votos de pezar pelo falleci*
mento do dr. Andrade Fi-
gueira. Nâ câmara falaram
os snre. Porto, sobrinho,
em nome da bancada flumi-
nense, B. rbosa Lima, em
nome da minoria; no sena»
do, os snrs. Fernando Meu-
des c Alfreao hjíus.

PÃBSHIAS

^Soares Bulcão)

V
A desgraça no mais forte,
Maia robusteoe a esperança ;
Nuuoa doscreiaa da sorte :
- Quem eBpera sempre alcança.

De nhmz...

A, Pl&arniacia Qaleno
abre a qualquer nora da noite

34; Pcsoí do Fwoif», H

Eata crônica, leitor, que co*tneçou se intitulando alegre,tem sido qaaz{ sempre motivode tristeza, uma espécie denecrolojlo.
Logo no segando dia tjerdeua pista do Cap'ão frei TUquetem moderado o seu ardor deandarilho, arrefecendo o drme>

íiado apetite pelos frutos pro-ibidoa...
Aoutravaleu-meuma peque-na mágua de um colega ;. .nin-

guem perdoa um máo olhado aum filho !.. .fraquezas do cora-
çao que não deviam caber emcorsçâo de poeta.Soares Bulcão que perdoe...Ea compensação defendi u<namigo injustamente calunw»do...u5o o julgo capax da-
quillo 1... o Bruno ; elle deveaer-me grato.

A terceira foi * mala humav.na e a mais verdadeira, porqueisso de ser honrado dependeheje de ponto de vista, de umsimples parecer. ..doa filhos so-Ure o pae ou vice-versa ,.e de*
pois,... é martelar a couza, di.ze-la em letras garrafaes, za*buicbar, badalar, atordoar., e.o homem fica honrado 111Falei do concerto, onde nãofui ainda e do circo onde con«*ttnúo a ir...é o meu fraco;daa marrecas que sempre agi*tatu as aaaa em demanda daaltura, rumo -io céo, duau mil,
(é demais !..,) ora em compas*
30, ora reticenciando a inocente carta dos anjoa; do ArtNouveau que prepara as ses-eões da Assembléa e da As-
sembléa que atesta couaas vis.
i5 bó...

Da ultima ja te não falo quea tens bem viva ainda na me-
moiia—não é assim que se es*
quece couza tão séria,—e parafaiar*te com franqueza, o meu
susto deix jumesem eoraj em de
sairá rua ; -perdi uma entrada
doConcerto do Nicolino Milano
que eu tanto desejxva ouvir, e
perdi,sobretudo,a estréa de um
novo paihaç) do Circo Oiime-
cha, de quem ja me estava riu-
do sem conhecer.

De mais, leitor, eu ando tris.
te, e uó vejo em torno de mim
muita tristeza; assassinatos,
por motivos tateia, á faca e á
pedra, vitimas inocentes ; e —
es3a historia feia dos Cinemas
afeiando os nossos costumes ;
a variola que decresse e o*
tubos de vacina da hijiene que
crescem, tamanhos de palmo,
para um cento dè pessoas ; aa
ruas acumulando o lixo de um
mez e as águas daa cozinhas apo*
drecendo naa sarjetas ; os abu-
ZOB do mercado da carne e a
imundicie no mercado das hor-
talicos; frutas e herv«a,]egumea
e verduras ámerwê da poeira do»
varredores e do cuspe do tizt-
cos— tudo em promiscuidade
crimine zí e o homeoi do fisco
a txijrqair o ultimo vintém dos
mizeraveis vendedores !

ISmfim, tanta ecuzo qu: faz
esta tw.ia ir.a.a.leitor, que nem
o mtjico violino d..> Mu<iio,naia
as piin^rus Iq Pissinaos ilie
atenuam a Í4ada tristes a «a
que se engolfa!...

N»ci#. O^ctar,

•»«*»
4
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Portica «10»11
O snr. senador Ruy Barbou.?.,

na impossibilidade de toam
parte «ob debates relativos ao
pedido da inteivenção no Esta-
do do Rio, por parte do snr,
^resido a te da Republica, jjca-
oa de dirigir ao snr. senador,
JLíé Marcellino. aeu colkga

Gn.em.as
Salutar tem sido a cara-

panh». aberta em prol da
moralidade destas casas de
diverfõ°p; os moços apon-
tades como responsáveis
pelas queixas que l»m fur-

gindo, parecem .convenci"
dos de que o caminho mais I de representação, afim de der
honroso é aquelle do qual
se hva divorciando por um
momento.

Constavnos qne os pro-
prietarlos,tomando em con-
üidernção o que a respeito
de lotação e íitas espende-
mos em nossa ultima edi>
ção, vão providenciar sobre a
escolha destis e no sentido
de ser aquellã rasis con
venientemente organisada,
dando mais largueza po
espaç ) das cadeiras e á or-
dem de filas.

Enviamos lhes os nossos
applausos.

Pelo Amazonas

0 snr. Freire de Carva*
lho retirou-se da junta re-
volucionarla do Juruá, visto
»2o ter sido o movimento
secundado nos outros de-

pRrtamentoB.
Considera-se terminada

a revolução.
O desembargador Rapoao

Câmara abandonou, hon-
tem. o csrjSfo de chefe de

policia- comparecendo, bon«
tem mesmo, inesperada-
mente, no superior tribunal,
em cuja sessão tomou parte

Em vista disso, o governo

outra Ca*n»ra procurarei des'
f:r" ¦*'*.cihar me deve dever,

U in a maior oalíáta, meu
u-ío collega-Su amo? ubri-
gadisainm — Ruy Barbosa »

Etreja le l S- los Reinediüs

Uda da tribuna do Senado, a
carta que a seguir transcreve*
mos e para a qual chamamos
a attenção dos leitorca :

< Ri»., 11 de agosto de 1910
—134, S. Clemente. — Meu
caro collega — Ameaçado, ha
dias, de um acceeso de grippe,
que,des1;?. noite para ca uededa-
rou, tri aendo-Mue febre, e c bri-
gando-mc; e estar de cama,não
pcasq como tencionava, romper
hejo o debate contra a inter-
vonçSo, que o Senado vae vo-
tar, contra as cochecid&a opi-
dicVa e tradições de todo» os
acua chefes. De muito bom
grado íaria eu o sacrifício de ir
aquella Gamara, a despeito da
febre e da tosse. Infeiissmeate,
poiém, não ha lutar contra a
prostração característica desta
doença Mís quero daqui mes
mo, por seu intermédio, meu
ca;o collega, exprimir energi-
camente o meu v..io adverso a
essa medida, a mais nefasta, a
maia desatinada, a mais injua-
tlficavel, que neste momento ee
poderia adoptar.

Eu a considero como a tra-
bicão fiutl á republica e á fe-
deração.

Si um novo Monck se propu-
zrsae a restabelecer entre tói
a monarchia, cemo andam tão
alvortç»dosem cierotfieia des*
8e regm.en, com esse presente,
que de antemão e de mão Dei-
jada lhe fazemos, estaria aber*
i&, estrada para, pelo de amou-
te da autenomia dos grandes».
Raadoa, ae ir ter á centraü-1 t*ueuüa h
„çao e ao throno. O que fa- ^^meu.nomeou para o substituir o

dr. I/ma de Alencar, juiz
de direito de uma vara da sem «.mb Eataao*, om ainda
capitalt capase» de *ráitfr,^So^i|

Dizem que motivaram o
procedimento do desembar-
gador Raposo sérias diver-
gencias entre os próceres
da politica situacionista.

Renunciaram os lugares
que oecupavam, em varias
commias5?s, os deputados
Bento Brazil, S.^cuodino
Salgado, Adelino Costa,
solidários com o cx chefe de
policia. As renuncias foram
acceitas.

O «Correio do Norte» af-
firma que o coronel Guer-
reiro Antony renunciará a
presidência do congresso.

Victimado por um abeesso
no figado, falleceu segunda-
feira ultima, ás 10 1/2 horas
da neste, nesta capital á rua
do San:-paio, o nosso parti-
cuter amígp e distincto pa-
tricio, s'nr-. Rodolpiano Jus-
tino àe Lima.

O extineto contava appro-
ajtâa^èmente 34 anr.os de
idade, e era casado, com a
exc1?? !..>. d. Julia Carvalho
de I/ma, dexando apenas
do seu cr.xteO>cjo deis filhi-
nhos que &và\ babem avalinr
a perna irreparável que
erabam de>cffrer.

Rodolpiano era um homem
trabalhador honesto e r>r-
deiro, pois, co c;rculo das
suas relações, gezou sempre
de eHirua e conceito.

A' «ma dlstincta familia e
esrerdaimeíiui á u;i incúfi-
sobvel e dçfçlsilâ espÔ«a,
enviarão? as eof^k biaccrüs
€ sentidas cr.pôülenras.

ÂOB cloc«>Xcê* Uo estorna*
!><>, Elixir Eupe;t.co dsR.driguci
do Audr.do. ^Pepaina Pancreaúaa,
Dlaitue • Papaia*., Eitonucba! Dl-
|Wtfv^^PPlilttvoV

tindo cem todas aa forças,
con-ititue um verdadeiro aui-
cidio, cujo espectaculo nos
convence de que se baniram
totalmente do nosso mundo po-
litico o civismo, a honra e o
senso commum.

Toda eusa erudição america*
na e auissa, argentina e mexi*
cana, amontoada para servir
aos intereaaea de t&u ruim cau*
aa, não vale nada para o nosso
caso. E' »» q*-e eu queria mos.
trar. Na Atgeutina Beria tal-
vez possível, u&j havendo a tal
rupeito escola mais perigosa.
No M- xícò, não menos.

M*s nus Eatadou Unidos e
na Suíasa não haveria quem
desse a um presidente de repu
blica uma intervenção para
fundar ou consolidar,num can-
tão ou num Estado, o seu do-
minio de senhor feudal. Não é
da competência do Congresso
que se trata para autorizar ia-
terveuçÕJB, nem, tampouco, do
caso especial do Riu de Ja-
neiro.

Nas circumstancisa acíuaes,
á veiptro da situação (pie ahi
vem, o que se vae praticar,
creando esse precedente, é
instaurar a liquidação do sya-
tema federativo, e solapar as
instituiçSea constitucionaea pela
maior dis iiuas ga-«uti;\s.

Outrvofu nim om toKipis.oeu
me anicuKru à suppl cir aos
meuacoll- ga» nãoprecipitasaetn
terceir.a áiBcuâBâo, paia me eu
/iipm, C" rou precipitaram a
segunda M.a com a txperien
cia do que acaba de auccedet
na éleiçàu presidencial, com
esse vento ae inccnsciencia e
loucura que abi sopr*, uãn tee
é dadp esperar que tenham
essa ccopíacencia para com cs
neua contradlctoren. Aasitn que
ró me reata pedir a U?ws a ter-
"*in*ç5o breve da miôhà en
i.crriduàtí. pira que CU ChCfÚe
írdi a teirpo de pani,;pai .!i

.arceir-1. discws^Sò Cas • poíém
Mtvaiui «*ila a,r-*>. d-i invu rtu-

Koulizjii to, no dia 18 do cor-
n-nie mez, uunfurme te acha-
va unnuuoiaaa, a inauguração
oe um novo templo, nustii oa-
pitai, demoado á JJíoasa Senho-
ra doa Remédios, construído
no aprtizível e populoso btur*
ro do J3oa:fioa.

Sua coneiiucçio furo, inioia»
uu om ütízomtuo üe 1878, a
ouforços du venoronda nxt.tcona,
a. M..nw Oouoia do Amkrai,
de uttudotj» uiemutia, em uáuso
tuçdo aos desejos de seu iulio -
oiau e íeupeituvei ospuso ar.
J.uo jüuumo du Auiucalj lü-
gooiuute deata praça, quo eia
muitu devoto da Sonhjra! dou
Koineiiod, Jcui*n.eiitt út. lhe*
gutzia em quo nuuccia n* nha
ue tí. Miguo , uum d ..a AÇji.e:«f
i^ortugui, em cuja tgiej . Lr^
baptiz do.

Atí obras por vezoa estiveram
suapensad, por motiVua divor-
sob, uiuu nadu mubirtva o ani"
mo du respeitável matrona, a
quem, pelo o. ntratio rnaia a
maia a eüCvu u titipOfHUjjc» ue
um dia tuiuuí üüiu ioahuado O
suu dusidora.uü).

Foi ella uiuis o^cuzmonto
auxiliada em tão Ijuv.-.voia in
iuitaB por bba:> dignos filhos, o
exalo, e rtvuiu. Monsenhor,
Anunias Curiüiu do Aui^ral,
exumjlu ue abnegação e bon-
dade, de euui grata le^ordá^ãb,
Joeó Amaral e Aiãu Amaral,
ueg ciamos neita capital.

iUux cousüquonoia dj fnlleoi*
mento i e d. Mar.a a.mural e
de Jl.n-iünbor Ananius iAma-
cal, tuiniu-ui a peito a obra en-
cotada por ou piogenitora aa
exuiau onça. d. d. Judiih ( já

Julia, Kaoboí e
Amaral; e o rècul-

tado é o quo vimos, ó o a que
asiiintiu, oiieiu do maior oon.on-
tamento, a população doota
o apitai.

Oomeç.u a festa áa"4 1/2
borus da tta\;», pda bençe,m ua
egreja que foi, eio seguiua, en-
uegue á trequunoia do .povo
cearense.

Seguiu se o benximento da
bella imagem da Sonbòra e
logu após o de dois Binos, um
doa quaed (o de maior tamanho)
recebeu o nome de João, e o
outro o de Ananias.

No dia 14 (dumingo), ás 7
1/2 Uurus da luautia, orteciucu-
bo a oonsugração do altur( de-
pois de que foi celebrada a
prirceira u^issa. '-''

Nu dia lõ houve missa (tenta*
di»t á giunde oroiieotra, subindo
a tribuna bbois, por uoousião
do evangelho, o reverendo pa-
dre Jttuooipho Ounhu, que pro*
feriu eloqüente oração oongra-
tuiaado se oom a popubção
eathciiOi. c.arenso por ,umis
eiíba viotuna au religião contra
a impiedíde moderna.

Em todos esutis actos, em que
foram tbservaauB iemrictanien-
te as pie eripeões liihurgicas,
oifioiou o exmo. e revmo. Mjn
senhor Bmno de Figueiredo,
Frot^notano Apostólico acoly-
tado pelos revioos. padres Vi-
oente Peruneile, Yidsl (iuedea
e uma turma ue seminaristas
ao Seminário o^uoopal.

Tooiòu parto na missa can-
tida o revereado pttdie Anma.
méi Cysne.

beivuam ds par&cyuiphos es
extms. 4>rs. gojtr.»i Kioardu

Ouua.u a muioi' entrar üesa
nesta cuplt».!, C( aatituindo ai cs-
mu o assumpto de todas aa rodas,
a carta que o ar. general gra<
duadu liicarua Feruanaea, ins-
pector ua4? região militar.iiirl»
giu ao sr. Nogueira Accioly,no
dizer da yaztia,hpnrcsissin.it,eui
v. qual, na sua alta sabedoria,
felicitou o estellionatario pelo
luminoso parecer da aua As*
Bãtubiéa, que na expressão do
general esmagou a culumnia
engtndrada contra o eminente
chefe.

Já oe foi o tempo em que a
reserva e a conveniência craai
a primordial virtude dos bo-
meus üevcwpuüsab.iidade, ma-
xime em üBtfumptos estranhes
aos íHUi conhecimentos e de-
veres.

A Gania explora vau.hj jsa-
ineutc «.hberaiidade-uu sk. ge*
nera1, Cümprumettcnuo-u pio-
pobiulnienu peiante a opinião
publica,

Sobre assumptos jurídicos, a
palavra do tuissivisia, que pude
ser acatada em nutena miü*>
ur, não íüz jdhsprudoacia.

A guzúa, portanto, nada
aproveitou, e o si. inspectoi
militar,com tal piocedimcnto,
talvez uâo ccajiga ejp«ntar «
compulsória que lho vem pe*a
frente.

Fuge litus avarum,

SaíâO $m\
Faz hoje o seu nata lido,

o nosso i/mígo particular
Antônio José Ferreira, com
merciante á rua de S. José.

Que íinda por muitos
annos veja passar a data
festiva de hoje é o que de
coração desejamos.

lièrlas e pilhérias
-O' meu frei TA 1 então o

que é iaao; Vouê etitá eaque-
cido?...

- Deixt^rce ,. cão eei o que
Io d;gü... b ove liei ao Riu.

-••lãtftá cue lo... assim é que
procede todo bich: bjai 1

Targino (á parle) Pobre mu-
Iber... o que berá ella ?

üm v ir eu do > na rua,
0\..lhit o Cap'ao 1 1

'!<mu iodos
m publico

Está eatre nos, a negócios
coaimerciaes o nosso pies*
timaso amigo e correligio-
nano tn.jor Mí.nae) Freiie
ae Andrade, influencia poli-
tica na cidade ao Ferreiro.

Nossos aficctuosj8 cum-
primentos.

Velo a esta red*icçào, o
nosso bom amigo e correia

gioaano, capitão Manoel
Alexandre Gomes de Sá,
commerciante abastado da
cidade do Crato,

Muito gratos nos confes.
samos pela visita que nos
fez.

Esteve entre nóâ e re-

groàsou pura S. Francisco,
onde reJde t é conceituado
o nosso bom amigo,Virgílio
Pinto.

Üptima viagem.

A «Fabrica Fortaleza»
de d. Marianna Gurgel de
Lima, suecessora de Marcos
de Lima, enviou-nos um

pacote de seus novos e sa*
borosos cigarros, marca
Mercúrio, fabricados espe-
cialmente com fumoa supe-
riores Caporal e Goyânno.

Agradecemos e recom-
mendamol os aos fumantes
de bons cigarros.

Á. exposição de
JESraxelliia

Ubelecimen.o,em qu&iqtu. ou»
*fz npnottunidade que o regi-*
o4eu.w do Senado me faeulte,
antej de encerrado o debate ni, I

Feraundeà du tíuvti, bardo de
Oaiíiüc.uj, dr Jo.é L«ino ua Jus>
té, «Làv. li.-^ii^tu Jferdigao uo
Oi>yeir:i, dr. Joaquim Kono.ii
do há ri v. b, Jobé Üentil a. >*e
Curvainu, ísmuei Pordeus C.sta
Lima, Luz Forui udod da ÒUV--,
coronel àuc«oio Fehno Buroa.», |
dr. Cosu Lima e C.r.uj Piati
o i.utrcs oujos nomes nos es
emparam ao tomar uataj nvtuS-

(Contiou.)

Ulm todua aa Umrariaa.

Incendiou**^ a secção
belga da exposição. O fogo
propagou-Be ái secçõea da
Áustria, Rússia, Dinamarca,
Noruega, Japão, Estados
Unidos, Turquia e Sui&sa,
causaodo muitos prejuízos.

Foram destruides o pala-
ciò dos gêneros alimenti-
cios, o pavilhão «viile de
Paris» e a secção ingieaa. O
pavilhão brasileiro ücou in-
colume.

Oí papeis do jury foram
lambem devorados.

Parece que a causa do
fogo foi um defeito do cir*
cano electrico.

Até agora sabe-se que
unirem feridas 30 pessoas.
. O3 prejuizoB são avaiiaduB
em um milhão de francoB.

A proposto de uma
questão de limites de terras
entre mim e o sr. Jtãj
Barbosa Lima, sah u n'A
Republ ca», de hontem, a
seguinte :

Declaração
O abaixo assgnado de-

clara e faz publico ter vea-
dido ao sr. João Baibjsa
Lima não parte, mas todas
a3 terias do sitio Coqueiri-
uho, havidas por herança'
de aua muiher d. Luiz* ü*
Cunha Studart, com as ex*
tremas antigas e conheci-
das.

Ceará, F7 de Agosto de
1910.

Barão de Studart.

Sobre o mesmo assum*
ptovejao púbico a carta
abaixo que a 23 de junho
passado dirigi ao exmo.
sr. Barão de S'udart e sua
resposta transcripta fielmen
te:

« Damas, 23 ^de Junho
de 1910.

Exoío. Amo. Sr, Barão
de Studan.

Cordeaes saudações.
Peço a V. Eixc. se di-

gne üe por especial obse»
quio responder me ao pé
desta o seguinte :

Io Si o sitio no logar
Tauhape que V, Exc. ven-
deu ao sr. João Barbe sa
Lima, estava todo cercado
ou si tinha ferras por cer-
car do l*do do poente ;

2o Si a extrema pelo
lado do poente é o vilurio
que margeia a estrada'
actual de Facatuba e s. no
referido vallado existia a
porteira qne dava entrada
ao sit.o de que se trata.

Permitta**me V. Exc. fa-
zer da 6ua reiüosta o uso
que me convier.

..iiiiilili im .mu" i-f — ¦'—"¦—~—mãmnmumd±

L.DO DO POENTE e
que para éü 1-4 ir tornava
a Estrada chamada de Pas
catuba, de. todos mui ro.
nheclda e penetrava pela
porte ra existente junto ao
vallado, que míugeia a dita
Estrada.

Pode fazer desta res»
posta o uso que bem lhe
aprouver.

Fortaleza 24 de Junho
de 1910.
(Assignado)

Barão de Studart.
As terras em questão

cujas cer'-£S foram abaixo
unia vez e que de novo es
tou lev-.-.ntando, as qu*es
pretende o sr. João Bir
bota Lima, são todas per<
tencentes ao meu sitio, DO
LA'^0 DO POENTE DO
SITIO COQ^KIRLNHj,
QUE N., O TEM TER AS
r-uR CERCAR DEíSü
LADO como aífirma seu
ex proprietário o exiuo,
sr. B^rão de Studart e deve
constar da respectiva escrL
ptura.

< A estrada chamada de
Pacatuba, de tcrlos íííuí co-.
nhteida», separa os dois si*
tios, ficar io o «Coquiin-
nho> ao nascente e as ter*,
ras do meu ao poente,

JSis a que fica reduzida
a questão do sr. João B<*r-.
bosa Lima corumigo.

Sindulpho Chaves.

"Y^aboado de cedro, Col-

Iohõeó 
para oamcis, Jfo-

gões eoonomiou^, (Ds*
tentej kiara livros, Oleado pura
sapateiros. Calçados para h)*
mens, Cdíçadua p ra senhoras,
Calçados paia crianças.

Mr.íe supeáor, Chapeos p ira
homens e oriauç^s, CarneirJB
peiioas oouro de iudteo .

Roceberam( e estão quai-
mando a pieços wgradiiveis,

Motti. & Irmão
46 Rua M.gor Fnoundo 46

\

(\ss:gnada)
Resposta :

Am0 Sr.
Cumprimentos.

Em resposta á sua carta
de hontem tenho a dizer-
lhe, reportando-me a Cou-
sas do sitio «Coquelrtnho-,
onde riras vez23 fui, que
tanto qu..nto sei a respeito
elle NAO TINHA TER^

|RAS POÍl CERCAR DO

CO
oes

>+ +H-
¦( «j

bbhbb4 .5^

^fl>A\juS de lã Doma-
dos para Senhoras na Casa
Souto.

I
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JOKHAL DO CEARA

TOSSE ? BH
O"'* |"*i "'lir ii fcJ-aiiiiHiij|ii_L

Il\ CURA A8THMA COQUELUCHE*** EBR0NCHITE8
HS" 8AÜBE da MULHER CP8A M(Mstías ms sumias
JDOrO"Jt)OrílClCcl eura feridas e eezemas

.âboratoiio-3>âudí 4 tagimilla
Fcnfíe-se em toda as pharmacis do Ceará

M

O colossa Rhodes da ther«peuticã
KESULT^DOS EXCEDENTES

Dr. Heraclítlco de Mattos, medico e paharroáceu»tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que em minha clinica tenho empregado oXarope cBromiU dos drs. Daudt & ^gunllla, semprecora os meihores resultados nas affecções das vias respis

ratorías e por isso o aconselho nos casos mus rebeU
des, era que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-mante para as colljcás uterines e flore prsncas.tenhoempregado com omelhor êxito a Saúde da Mulher econtinuo a receita-la todus as vezes em que é precso ürn calmante poderoso.Maranhão 12 d» Janeiro de 1010.-Dr. HeracHto de Mattos

Fumar
só marca

A SUL AMERICA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26,000:000$000

W wtW&mm ^kvW ^qgBP mmmmt toa* \JkJ%ÂJÃ.

Receita aunual: mais de.
Sinistros pagos : mais de.

8.000:000$000
17.000;000$000

«gaa^aMaoMfóaa»atBaraffliiW^

'lir

MAIS UM SINISTRO PAGO

Recebi da Companhia de Seguros de Vida SUL
AMERICA, por intermédio dos £rns. Salgado, Rogers
& Cia, a quantia de DE^ CONTOS DE REIS por
saldo de todos as indemnisacões a que tinha direito
pela apólice n. 3.883 sobre a vida de JOÃO BELLO
DA MOTTA cuja apólice devolvo á dita Companhia
paia ser cancellada.

Importância da apólice n. 3 883 Rs. lo.ooc $oóo<
Ceará, 22 de Agosto de I9I0.—Scbre uma es-

tampilha federal de rs. 300.
(Assignado) Maria Cândida da Motta.
Testemunhas : ..José Raymundo àa Costa, e

Octavio Cunha Mendes.
Estavam as firmas reconhecidas pelo tabellião Joa-

quim Feijó de Mello.
1

Frospectos e informações na SUCCüRgAL
á rua Barão do Rio Branco, n? 94,

REPRESENTANTE GERAL

—— J^À^avyy,„„
fifSTdo ftrfo aXfêdrtí

ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nova de Gaia-Portugal

ATTENÇàO! ATTENÇÃO!

Este afaraado e unlve salmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com^meticuloso
cuidado, segundo os precebsos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os eleraen»
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e excíu*
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITÃ de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com ftuetas e ingredientes extranhos e prejudícjaes á
siude dos que delia fizerem U30 recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome-
FONSECA & DIAS COMMANDITA era alto re*
levo, nas garr.fas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa N0V4 de Gala
pelas mala Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mídores, que desejarem o que é puro e bom.

/ftaranguape

Eucuníra-fe á vouda eate li
Tro de flúores Bu'cã;> no eotr-
beleoime^ío oomnioroial do tt
Octavio Albino üo Üiveira o m
pharnmeia Sombra,

• EMBELLECIDA COM A

âwSk
r*s? '

X
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"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Çariípi-
nas, Brazil.

teüL

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoii? as corno a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da peile que pro-. veemjda impureza do cangue.

A Emuisão de Scott rege-
aera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do sysfcema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é disdnctivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem ¥ ,
a qual nenhuma €Si
Emulsão é bôa M
nem legitima. MÍ

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

Bmmmammmmammtmamssmm
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MADEIRA É JANGArM—
^sta exposta a venua ua

SOARES HTJLCÃO

Philoaophla popular em versos.
350 quadras comeerca de 400 anexai.
Com uma carta de AFFONSO CSLSO.

Livro de conceitos moraei e ensinamentos paraas creinpai, próprio para as escolas.

praia uma grande partida de Volume brochado
nade! a. Qaeai pretender
iTijiití ao

39$, encadçjnarto 4$.

Em todas as Livrarias

U f™ggMMeaa^^tjajrgagaa-j(-i6a^MBMraiM

boratorio pharmaceutico

HÜA FO |-víOSA Ni SOWOE A t> |
ESPECIA]WIDADBS DA CASA

JíDllaclr K»toiatt'Acai sa 1*1»lula» JDí|r©siti-«raitB-"São »sraelhoroa remédios para aj mol»v>(jjw
ío iat»raag«.

Cada rrasc» d* Elixir ftCha-st> »5a-volto em um folheto contendo nncie-
rasos atte3taáos àq médicos do
doentes radicalmeníe enrados.

Kstas dois produetaa fõráín ü:a-rai^ôoB as exposição de Chicago'.
Quina *3oia»así!a-.ToEico

podaioaissirao. Empregado cora sa~cce.iso nas convalescenças e em todos
cs casos de enfraquedinemo áo or-
gauism», p^ncjpalratiite stutnmia,
aklvrõst, /«im branoâa, fali* «u

§ irregula^dade da mtnstrudção,
fc VlxaJLo araenio-creoso'
| to-piicaiplaa-tado—Para coai.i-*«Ui.A broncbitu chnnica-e a tísica
[ pulmonar 6 ura i'em«eli-) íobetaso.í Na» ha tísica piincipianín «c3 »toSi3^
i do sen emprego.

| Vlralao fiodo - tanutico
k plaotaphatado RooaiastJtuinte.fâ
I Snccedanao do óleo de ficado ie
| bacalhau t; das euulgSes desta ole«.
S Hau-op» iodo-t«nxsi«^o
| pnonpaatado,— Especial pa;acraaniag,

Vixaluo « jffilíxir do uoh
de leola Tônicos e reoonsütuintiís,

fi Indicagõos: depressões ntrvosut,
| fadigas por excesso de trabalho, ea-
t fraqu«cim«nto d« coração o qualquerm sat-idn «• fraqueza,

£*«ltoral d« Jaca com.
posto—Approvado pelo instituto
sanitário do Kio cie Janeiro, Pode*
roso ramadio contra as moléstias do
appaislho respiratórioS>o mo Mtia,

i t$c*rr*t dt iángut, rouquidão, eta.
Xarope antLnajrrCcco,

Muito «ílicas nas moléstias n«rvoE&u:
tpiltptia iyitífia, pêlpitàçstB,
usannias, etc.

jffiliacisr dfaaatlpsrrXma.—
Contra febras o ntvralgias. I' o r»-<
madio de todas as iotas, Mas im o
estômago.

Xarope delodhuur«to d«
cálcio e eactracto de no-
queira. Empregado, esm muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, ü*
numia e tuberculose incipiente,

JLarope aati«raa«uJicaatl-
co.—Cura em pouco teiapo qoalqunr
rheomátismo agutto ou chionico. "

Tintura do aaltsapai^
cilba compouta.—Indicados-
KcJettiai di ptllt 9 todas as que de

«tostas de vicio ou impuress «io vamunt™^"?" naiwimo e sui
•ungue. S"2"nte Pwwmado, b»anco e cor da

moléstia», daa vias raípiratwirw-.'
losses rebeldes, coqueluche, SBthm ainfluensa, etc. Substitco com vacta
(j«m c sarepe dt Rarni.

<^ía?afo«riaa. C Pargativo iaUno, de effeito rapid e suave ;etWea: aaa affecsiés do estamago, figado0 latastisss. Indica*» aaju iebra»
gasiiicsa, aeegcsíCRí 9 prisão dtvaoire, «te.

JWoiaiina-dôr, ÀPara fricçít
sontra dores rheuma cas e nevr»,

rt'.'í-A' de qualquer natureza. Optirca.
©•ottae fòntil-oâloutalffiS
oatBReraediü lafallivel contrai«c itnU,
Intjecção antlbíeijíõ~

rbsKsjioa.-—Cura pra pouco temphlsBonhagiai recentes ou chroBiea/
Xarope de QlíKcrt.-A».

•isyprulitico muita cashacido. '& >u%
ao prepisrsdo franess. "

SOUadr de íorro ergot»uado.—iBdicawes: inoontinmfi*de urina, poUufõis noeturnát, \+.momlgün vitrina», etc.
Xarope r?« iodureto 4t patas•** egtneiana » Xarept dt itiurm ú» potattio t ii oaieai de lar 1»

ias àmargu.
Preparados com iodureto da poífis«o puro. Indicado» era todos

casos era sa fas mister a madicaaioisduada.
Xarope peitoral cai*mante e expectorante—

Liomo seu nome indica, acalma a íosm«promove a axpectoneãa da eaturao pulmonu.
S11?1*?. 00,»tW« I"«BOflS—««g nu effeito certo a seguro contraas febras iatermittentea, palustres aiaexiaa.
¥6 contra oorjraa.-Abor

U qualquor daíluzo. Usa-se áa BiUdaicomo rape,
Xarope de froto-loiarato Ururro de Dupaaquier.

dwS*°** ^ »ctó"Ph6«Ph«>«
KSlixir tridisreatíTe. *ibstltue t elisii de Tirj.
liJXixir depancreatina.
IClixir de pepaiia,
T^icbosreneo. O malhotomeu parao-cabeDo.
—"*¦*— *"-» v/uiooia anP^rnnsa. Rivalisa com as melaorf» marcas axtrangeinw,
5»0 de arroa ruúsamo e aui

oangUQ
Mistura antfi-sawtiiyaatfi-

ca.— E' o remédio mais árticas coa-
ta a aBÜuaa, a poi isso o mais pro
atado.

Xarope de bromoforr-
amio coaaipoeto.— Mui útil nas

rosa,
. fStua e JPde denHfrlcíes. Oa«infectam a perfumam a bocea, coiaarvaia e alvejam oa destas e feitalecem as gengivas,
'.rtata vaia martar rouia, iad««?al.

Alem destes artigos enconira-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschiroicos dos melhores fabricantes, e especialidades
j-harmaceuíicas nacionaes e extrangelras mala reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionado» com produetos ouros receia

CHÁCARAS, !
casas 0. terreaos

de grandes e pequenos valorestem para render nesta Oapital
aTâp •«¦^>JaTjag^i¥^l0Q

li mw
mfafr 911 •.•eiiur «ie Rio 'jrrs&íio
farelo da trigo milho mel de
engenho em lutas farinha de
ttfiadioca tendam % çrecoa•feia, ^•Jttf? IÇffw^l
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JORNAL PO CBAfcJA

Oa

panai

Casa Callares \
DKP081TO JPMHABHTÍ

Artlgosp ara Construcção. Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento compretc
OB

Mol duras, pifei plr.tado, trers de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

A PREV1ÜLNÜIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De*

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO so Thesouro Nacional ie tantos contos ie reis
Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de .ta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

tarais «li
Vieira &» Oompanhia

Recife
Este comprimento além

de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com»
pletamente os vermes in-
testlnaes, tèm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
cisa mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável |. e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl-
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEÜR E NORMaI*'

gos I £specialdades pharmaceulcas
-DA-

ÍÊafmaGJa jMlanda
Rua Senador Pompeu-lOO^Ceirâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de 19 08

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000 ,.
PEÇAM PB0SPKCT08 S MAIS IMFORMAÇOES

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao fimk Geral no Ceará
Álvaro de Castro ? orreia

Cephalina
(BROMOCOFíJA)

DE
Vieira 'áto Companhia

[Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomado.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a < Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurlco.

Náo ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi'
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depôs:tojno no Ceará
PHARMACIAS :

Pas teur e Normal

Pará! Para!
Oa bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAlá BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

Araújo Martins &0
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

Tecidos
Novidades em corei e padrões

recebo

Ztica jksioly

PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica n, %

Caixa Postal, 137.d. Xelejjr: — AG RAMOS
Oodiffos; Ribeiro — e A. 13. O. 5Í ed.

SI 0 XaBope Peitoral I
DB

F. Randolpho X. da gSilva. m

*

Fariái k trigo
Acab a de receber um?

consignação ds" —^-cAs No
brega e S Jorge rpii svr.
cas. à 13:000 reis.

A dinheiro
Joaquim §g

CÁJUINA
R. THEOPHILO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar,
Fotfafcsa

Approvado pela Inspe-
otoria de Hygiene do

^ Ceará, é o melhor de
|vt todos os preparados 8 té
xk hoje conhecidos para
$f ourar rapidamente a $fc'$£ tosse com catharro *x

apor 
mais forte que j$|

seja, assim oomo &>
Üü Bronchtes, Influenza, £
jfí affecçôes pulmonares,
££ A efffioaola d'eate po»

d e r o a o medicamento
constituo o sen unioo
reclame. $&

Acha-se venda na £¥
Rua Senna Madureira,"©
n! 79.

j|35 Informações

^na Praça J,d'Alenoar—14^

Prow . , . 2$000

Kssencia «'e Salsa
Parrlllia e Oaroba- pre-
parado do pharmaceuti»
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Único medica •
mento precon'sado com real
successo para curar radU
calmente a impureza do
suujfUC,rheumatÍ8ino,ar-
thristisnto, moléstias da
pelle, boubões,feridas,co-
ceiras, darthros, ecse-
mas e a syphiles em to-
das as swsjdiversas ma-
jal festa ções.

Depilaterio JES rai.il
—do pharm-ceutíco J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— E)ste medicamento,
escrupulosamente prepa-
rado, é applicádo para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derme produzindo defeitos
que prejudicam a belieza.

Não contem ingrediente
algum nocivo á saude e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pel-
los, por completo, basta
depol-o em uma camada
sobre a parte que os con-
tem, sem friccionar. Depois
de secco lava se a parte
onde foi depositado o De •
pilatorlo, ficando a pelle
macia e desprovida de pel-
los.

Applicádo nas condições
indicadas nâo é absoluta"
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr»priraitiva da
epiderme.

O uso constante' deste
remédio alveja a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macia, fazeado desappare
cer aa manchas, sardas,
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é precl-
so attrital o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacado.

ODepllatorio ataca o ca-
bollo dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap*
parecer ; os cabellos, po-
rérn, multas vezes se repro»
duzem, mas nesse caso, áp
parecem em menor quanti-
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razão
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só applicação. Estas
devem ser feitas no inter-
vallo de 15 dias porque só
depois d'este tempo appa-
recém os cabellos cujo bul<
bo por ventura nâo tenha
sido destruído.

a ram wm

Xarope de Jucae Uromoformio— Formula do dr.
Abtrolabio Passos— Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosanien-
te com drogas de primeira
qualidade.

f em sido empregado com
grande êxito no tratameuto
das tosses rebeldes, influen»
za, bronchite, astma,coque-
iuche, etc.

fl^* E' garantido porinnumeros attestados.

Pílulas de Terpina
líermes «¦- Eatau Piiulas Um
merecido grande accei-
tação. São empregadas
contra todas as moléstias
dos pulmões.

A8THMOL-. Do phar-maceutico J. B. de Hollan-
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com.
bater a fl^"" ASTHMA.

Formoslua-Prepara da pai
pharmaceutico J. B" de
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belieza a cutís,

Gottas estomacaes —
Formula do dr. Moreira da
RochD. Empregado com
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitivo e dlges'
tivo—Dose : 10 gottas áa
refeições n'umpouco d'agua.

Menthodina — remédio efflcai
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, instantaneamente.

Tônico Brasil — o unioo
no gênero para estingulr
por completo a caspa dan.
do aos cabellos maciez
belieza e sustentando seu
brilho natural. Para evitrr
a queda do cabello, não
tem rival.

Vinho recoustitninte—
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
digloso no tratamento da
anemia, lymph-tismo, ra*
chitlamo, chlorose, fraque-
za geral, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quali-
dade*

Pilulas de Thymol-
Especifico contra a hy.
poemia (vícios de comer
terra) geophagla.-

, Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

INHOS DE SUPB
RIOR QUA
LIDA DE do

Porte. Collares, Tinto. Moscatel, Gene*
papo, Caju, Aguardeutess do Cumbe, de
fruetas, licores, etcGrande sortimento da

mercadorias de fino gosto se encontra na CA-
SA CRUZELRQ-Rua Senador Pompeu n?,i03


